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RESUMO: Analisar os efeitos de um programa de intervenção neuropsicomotor (NPM) desenvolvido 
na Atenção Primária à Saúde (APS) em crianças típicas, com foco no aprimoramento de habilidades 
motoras. Estudo experimental, longitudinal e quantitativo, realizado em uma escola pública de Teresina-
PI, com 42 crianças de quatro a seis anos. A Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de Rosa Neto 
(2002) foi utilizada nos momentos pré e pós-teste, avaliando motricidade global, motricidade fina, 
equilíbrio, organização espacial, esquema corporal e linguagem. A intervenção, baseou-se nas principais 
necessidades motoras identificadas e aplicadas em grupos, uma vez por semana, durante três meses. 
Após a intervenção, as habilidades com maior proporção de atraso melhoraram: o equilíbrio diminuiu o 
atraso de 83% para 15%, motricidade fina de 71% para 30% e organização espacial de 71% para 35%. No 
Quociente Motor Geral (QMG), as categorias "Inferior" e "Normal Baixo" zeraram, enquanto 
"Superior" e "Muito Superior" aumentaram de 7% e 3% para 17% e 37%, respectivamente. O programa 
de exercícios neuropsicomotores demonstrou ser uma intervenção eficaz, promovendo melhora das 
habilidades motoras que se apresentavam com níveis abaixo do esperado para a idade, equilibrando o 
QMG. Tais dados reforçam o papel essencial do Profissional de Educação Física na Atenção Primária à 
Saúde. 

Palavras-chave: Psicomotricidade. Desenvolvimento Motor Infantil. Educação Física. Atenção Primária 
à Saúde. Quociente Motor Geral. 
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ABSTRACT: To analyze the effects of a neuropsychomotor intervention program (NPM) developed 
in Primary Health Care (PHC) in typically developing children, focusing on improving motor skills. 
This was an experimental, longitudinal, and quantitative study conducted in a public school in 
Teresina-PI, with 42 children aged four to six years. The Motor Development Scale (MDS) by Rosa 
Neto (2002) was used in the pre- and post-test phases, assessing gross motor skills, fine motor skills, 
balance, spatial organization, body schema, and language. The intervention was based on the main 
motor needs identified and applied in groups, once a week, for three months. After the intervention, the 
skills with the highest proportion of delay improved: balance decreased from 83% to 15%, fine motor 
skills from 71% to 30%, and spatial organization from 71% to 35%. In the General Motor Quotient 
(GMQ), the categories "Inferior" and "Low Normal" were zero, while "Superior" and "Very Superior" 
increased from 7% and 3% to 17% and 37%, respectively. The neuropsychomotor exercise program 
proved to be an effective intervention, promoting improvement in motor skills that were below expected 
levels for the age, balancing the GMQ. These data reinforce the essential role of the Physical Education 
Professional in Primary Health Care. 

Keywords: Psychomotor skills. Child Motor Development. Physical Education. Primary 
Health Care. Gross Motor Quotient. 

RESUMEN: Analizar los efectos de un programa de intervención neuropsicomotora (NPM) 
desarrollado en Atención Primaria de Salud (APS) en niños con desarrollo típico, centrado en la mejora 
de las habilidades motoras. Se trata de un estudio experimental, longitudinal y cuantitativo realizado en 
una escuela pública de Teresina-PI, con 42 niños de cuatro a seis años. Se utilizó la Escala de Desarrollo 
Motor (MDS) de Rosa Neto (2002) en las fases pre y postest, evaluando las habilidades motoras gruesas, 
las habilidades motoras finas, el equilibrio, la organización espacial, el esquema corporal y el lenguaje. 
La intervención se basó en las principales necesidades motoras identificadas y se aplicó en grupos, una 
vez por semana, durante tres meses. Tras la intervención, las habilidades con mayor proporción de 
retraso mejoraron: el equilibrio disminuyó del 83% al 15%, la motricidad fina del 71% al 30% y la 
organización espacial del 71% al 35%. En el Cociente Motor General (CMG), las categorías "Inferior" y 
"Normal Bajo" fueron cero, mientras que "Superior" y "Muy Superior" aumentaron del 7% y el 3% al 
17% y el 37%, respectivamente. El programa de ejercicio neuropsicomotor demostró ser una intervención 
eficaz, promoviendo la mejora de las habilidades motoras que se encontraban por debajo de los niveles 
esperados para la edad, equilibrando el CMG. Estos datos refuerzan el papel esencial del profesional de 
Educación Física en la Atención Primaria de Salud. 

Palabras clave: Psicomotricidad. Desarrollo motor infantil. Educación física. Atención primaria 
de salud. Coeficiente motor grueso. 

INTRODUÇÃO  

No Brasil, a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) considera a Atenção Primária 

à Saúde como sinônimo de Atenção Básica. Ela é definida como um conjunto de ações de saúde 

que abrangem o indivíduo, a família e a comunidade, incluindo promoção, prevenção, proteção, 

tratamento e reabilitação. Essas ações são realizadas por equipes multiprofissionais que cuidam 

de uma área específica, com o objetivo de garantir a continuidade e a integralidade do cuidado 

(BRASIL, 2017). 

A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui-se como a principal estratégia 

organizadora do Sistema Único de Saúde (SUS), buscando responder de maneira justa, 
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acessível e resolutiva às necessidades da população. De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (2020), a APS deve ser orientada por ações intersetoriais e baseadas em evidências 

científicas, fortalecendo os vínculos comunitários e promovendo melhores resultados em saúde 

ao longo da vida. 

Nesse contexto, a inserção de práticas corporais e atividades físicas na Atenção Primária 

à Saúde, especialmente entre o público infantil, ganha destaque. O Ministério da Saúde (2013) 

ressalta que, quando planejadas de acordo com as especificidades socioculturais da comunidade, 

as atividades físicas fortalecem o vínculo entre a equipe de saúde e a população, promovendo 

um cuidado mais humanizado. Observa-se também a crescente atuação dos Profissionais de 

Educação Física (PEFs) no âmbito do SUS, cujo papel evoluiu significativamente entre 2009 e 

2021. Esses profissionais podem elaborar práticas corporais e atividades físicas que visam 

promover a saúde dos usuários, considerando as necessidades específicas de cada público 

(SILVA ET AL., 2022). 

Entre as práticas que se destacam nesse cenário está a psicomotricidade. Esta área 

científica valoriza o aprimoramento das competências emocionais, cognitivas e motoras ao 

longo das diferentes fases do desenvolvimento humano (SILVA, PRATES E MALTA, 2021). 

Além disso, compreende o ser humano de forma integrada, considerando a interação entre 

movimento, pensamento e emoção como fundamental para a construção da identidade e da 

aprendizagem, promovendo harmonia entre corpo e mente (FONSECA, 2018). 

No que se refere às crianças, a psicomotricidade representa um campo que une o 

desenvolvimento motor, aspectos cognitivo, sensorial, afetivo e psicossocial por meio do 

movimento. Nesse sentido, o profissional de Educação Física, inserido nas equipes 

multidisciplinares de saúde, atua com ações planejadas que incentivam a coordenação motora, 

a percepção corporal, o equilíbrio e a socialização, sempre respeitando o ritmo e as necessidades 

de cada criança (MÉLO; ARAÚJO; LUCCHESI, 2020). 

Programas de intervenção neuropsicomotora tornam-se, portanto, estratégias 

fundamentais para promover não apenas o aprimoramento das habilidades motoras, mas 

também o fortalecimento das dimensões cognitivas e emocionais, favorecendo o 

desenvolvimento global da criança (VIANA-CARDOSO; LIMA, 2019; LIMA, 2024). Estudos 

apontam que esses programas promovem avanços significativos nos aspectos motores, 

cognitivos e afetivos, os quais, por sua vez, contribuem para outras áreas de aprendizagem, 

como a leitura e a escrita (MARTINS et al., 2021).  
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Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar a aplicabilidade de 

um programa de intervenção psicomotora desenvolvido na Atenção Primária à Saúde entre 

crianças com Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) típico, contribuindo assim para a 

prática profissional e para a promoção da saúde infantil no âmbito da Atenção Primária à Saúde.   

MÉTODOS  

O estudo apresenta delineamento experimental e longitudinal, com abordagem 

quantitativa, desenvolvido em uma escola pública de Teresina-PI, no âmbito de ações 

vinculadas à Atenção Primária à Saúde (APS). Teve como objetivo avaliar aspectos do 

desenvolvimento motor, abrangendo motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema 

corporal/rapidez e organização espacial, a fim de verificar os efeitos de um programa de 

intervenção psicomotora sobre o desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) de crianças 

típicas. A pesquisa foi autorizada pelo CEP sob o parecer 5.390.081 e pela instituição escolar, 

posteriormente, pelos pais ou responsáveis, por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). As crianças manifestaram concordância mediante aceitação do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), redigido em linguagem adequada à faixa etária. 

Foram incluídas crianças de ambos os sexos, com idades entre quatro e seis anos, 

regularmente matriculadas e com condições físicas para participação nas atividades propostas. 

Foram excluídas aquelas com diagnóstico de neuroatipicidade, com limitações permanentes ou 

temporárias que inviabilizassem a participação, que não completaram todas as etapas de 

avaliação ou apresentaram frequência inferior a 75% nas sessões. A amostra inicial contou com 

49 crianças, distribuídas em duas turmas do primeiro período (manhã e tarde). No decorrer do 

estudo, sete participantes foram excluídos por transferência escolar, desistência ou faltas 

excessivas, totalizando 42 crianças na amostra final, sendo 23 meninas e 19 meninos. 

A coleta de dados foi organizada em três etapas. Na primeira, correspondente ao pré-

teste, aplicou-se a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de Rosa Neto (2002), 

contemplando os principais domínios da psicomotricidade. Cada criança iniciou a avaliação na 

tarefa correspondente à sua idade cronológica, avançando ou retrocedendo conforme o 

desempenho, até a identificação do nível máximo de execução. As tarefas avaliaram 

motricidade global, motricidade fina, equilíbrio, organização espacial, esquema corporal e 

linguagem. A partir da Idade Motora (IM), calcula-se o Quociente Motor Geral (QMG), obtido 

pela divisão da idade motora pela idade cronológica (IC), multiplicada por 100. Já a Idade 
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Motora Geral (IMG) corresponde à média das idades motoras nas dimensões avaliadas, sendo 

calculada pela somatória dessas idades dividida por seis. A partir da IMG, determinou-se o 

Quociente Motor Geral (QMG) por meio da fórmula: IMG dividida pela IC, multiplicada por 

100, logo em seguida, classificaram-se os níveis de DNPM. 

O quadro 1 apresenta a classificação adotada neste estudo para interpretação dos 

resultados obtidos, permitindo identificar desde desempenhos considerados muito inferiores até 

níveis muito superiores de desenvolvimento da motricidade. 

Quadro 1. Classificação do Quociente Motor Geral (QMG) 

Classificação Muito 
Superior 

Superior Normal Alto Normal 
Baixo 

Inferior Muito 
Inferior 

Valores QMG ≥130  130-129 110-119 90-109 70-79 ≤60  

 
Na segunda etapa, houve análise dos dados coletados nos testes e como base, organizou-

se um planejamento de intervenção focado na identificação do nível de desenvolvimento motor. 

Em seguida, foi dado início à intervenção cuja elaboração foi baseada em executar um 

treinamento atendendo às necessidades motoras identificadas em cada criança, formou-se 

grupos de 03 (três) e aplicou-se por um período de três meses (doze semanas), 1 (uma) vez por 

semana, durante 20 min (sessão).  

Na etapa final do estudo, foi reaplicada a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM), 

configurando o momento do pós-teste. Essa fase teve como objetivo identificar possíveis 

avanços no desempenho das crianças após a intervenção psicomotora, permitindo uma 

comparação direta com os resultados obtidos anteriormente. Para assegurar consistência e 

confiabilidade, a reaplicação manteve os mesmos procedimentos adotados no pré-teste. 

No tratamento da análise de dados, utilizou-se o programa Jamovi 5.0 para fazer a 

estatística inferencial, definindo-se por dados não parámetricos (Teste Shapiro-Wilk p-valor ≤ 

0,001) e por terem dados categóricos o teste de McNemar com nível de significância p-valor ≤ 

0,05. Na apresentação, utilizou-se a estatística descritiva e como referência os percentuais 

gerados a partir dos valores de corte proporcionados pela classificação do QMG, possibilitando 

identificar diferenças entre os dois momentos avaliados. 

A sistematização dos achados foi realizada por meio de tabelas descritivas e com 

categorias classificatórias, seguindo os parâmetros de Rosa Neto (2002), abrangendo desde 

níveis “Muito Inferior” até “Muito Superior” de desempenho motor. Essa organização 

possibilitou compreender, de forma clara e objetiva, os efeitos do programa de intervenção sobre 

o desenvolvimento neuropsicomotor das crianças participantes. Assim, a metodologia aplicada 
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aliou rigor científico com sensibilidade às características do público infantil, assegurando um 

processo avaliativo ético, padronizado e coerente com os objetivos do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A elaboração da tabela 1 resultou, inicialmente, da análise dos dados obtidos no pré-teste 

por meio da EDM, de Rosa Neto (2002) e seguiu os seguintes critérios: (1) as habilidades motoras 

em que as crianças apresentaram desempenho abaixo do esperado para a idade cronológica; (2) 

os dados em percentual; (3) o teste da EDM correspondente às habilidades motoras identificadas 

no item 1 com a proposta de intervenção; (4) a escolha de materiais acessíveis e adequados à 

faixa etária; e (5) a definição de objetivos pedagógicos e psicomotores alinhados às necessidades 

detectadas. Dessa forma, a tabela serviu como um guia estruturado para nortear a intervenção, 

garantindo intencionalidade e coerência perante o diagnóstico. 

 
Tabela 1. Identificação, organização e treinamento específico com base nas necessidades motoras de cada criança 
avaliada de acordo com EDM (Rosa Neto, 2002). 
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Legenda: EDM- Escala de Desenvolvimento Motor.  
Fonte: própria pesquisa, TELES, et. al. 2026. 
 
 

Com base na Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de Rosa Neto (2002) foram 

avaliados os domínios de motricidade global, motricidade fina, equilíbrio, organização espacial, 

esquema corporal e linguagem e para a elaboração do programa de intervenção foi priorizado 

habilidades que apresentaram maior proporção de atraso em relação à idade cronológica, 

resultando na motricidade fina (71%), equilíbrio (83%) e organização espacial (71%) com as 

maiores necessidades. No entanto, foram planejadas atividades para todas as habilidades que 

apresentaram níveis de desenvolvimento abaixo do esperado.  

Entre as estratégias adotadas, destacaram-se atividades de encaixe de peças, manipulação 

de objetos de pequeno porte e jogos voltados ao estímulo do controle postural e da coordenação 

motora global e segmentar. Essas ações possibilitaram que as crianças aprimorassem habilidades 

motoras finas e globais, promovendo maior domínio corporal e segurança nos movimentos, 

evidenciando a importância da utilização de estratégias psicomotoras planejadas e intencionais, 

nas quais contribuem para melhorar os níveis de motricidade como observado nos dados do pós-

teste (Vide tabela 2).  

Tabela 2. Proporção das crianças que apresentaram habilidades motoras abaixo dos níveis da EDM, Rosa Neto 
(2002), no pré e pós-teste. 

Habilidades 
motoras 

 Pré (%) Pós (%)  P-valor 

Motricidade Global 17  00 0,04 

Motricidade Fina 71 30 0,001 

Equilíbrio 83 15 0,001 
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Organização 
espacial 

71 35 0,001 

Esquema corporal 24 15 0,02 

Organização 
Temporal/Pré-Linguagem 

48 20 0,04 

Legenda: EDM: Escala de Desenvolvimento Motor. P-valor ≤0,05: Teste de McNemar.  

Fonte: os dados da própria pesquisa, TELES, et. al. 2026. 

 

Esses avanços vão de encontro com as considerações de Viana-Cardoso e Lima (2019), 

que ressaltam positivamente a elaboração de programas psicomotores bem estruturados para 

favorecer o desenvolvimento integral das crianças, especialmente quando direcionados as 

habilidades com menores níveis motores, neste estudo exemplificado pelos níveis de 

motricidade fina, equilíbrio e organização espacial. 

Dentre as práticas implementadas, a utilização de bambolês em formato de amarelinha 

constituiu um recurso versátil e progressivo. Inicialmente, os bambolês foram posicionados 

para favorecer uma execução facilitada, permitindo a adaptação das crianças às exigências 

motoras. Com a evolução do desempenho, a disposição foi modificada para aumentar o grau de 

dificuldade, incluindo movimentos unipodais que demandavam maior controle e estabilidade 

corporal. Nos níveis iniciais, predominaram saltos bipodais, que ampliavam a base de apoio e 

favoreciam o equilíbrio, enquanto nas fases mais avançadas, exigiu-se coordenação mais 

refinada e controle postural mais dinâmico. Essa progressão favoreceu a consolidação das 

habilidades motoras básicas, fortalecendo o controle corporal e a confiança motora das crianças, 

legitimando a literatura defendida por Sutapa et al. (2019), quando afirmam que a variação dos 

estímulos motores é determinante para ampliar a eficiência neuromotora e consolidar padrões 

de movimentos mais refinados. 

As atividades voltadas à motricidade fina abrangeram exercícios de coordenação manual 

e precisão, como passar linha em agulhas de papelão, amarrar cadarços, realizar movimentos de 

pinça com bolinhas, pregadores e canetas, além de desenhos guiados e pinturas em folha A4. 

Tais práticas tiveram como objetivo fortalecer a musculatura dos membros superiores e 

aperfeiçoar o controle motor fino, promovendo também atenção e concentração durante as 

tarefas. Após a intervenção, observou-se um avanço significativo de 41% nesse domínio, 

indicando melhora expressiva na destreza manual e na coordenação visomotora das crianças 

avaliadas.  
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Esses resultados estão fundamentados pela teoria de Pimentel et al. (2014), que 

identificaram progressos semelhantes em crianças de 4 a 6 anos submetidas a programas 

estruturados de estimulação motora fina, onde os participantes atingiram níveis adequados para 

a idade de desenvolvimento após a intervenção. Dessa forma, evidenciou-se que o uso das 

atividades práticas, planejadas e direcionadas constitui uma estratégia eficaz para potencializar 

também o desenvolvimento da motricidade fina na educação infantil mesmo com a 

intervenções acontecendo 1 (uma) vez por semana. 

Observou-se um aumento de 36% na organização espacial após a intervenção 

psicomotora neste estudo, indicando melhoras expressivas na percepção e no reconhecimento 

de formas, tamanhos e posições no espaço. Esse resultado evidencia a eficácia das atividades 

aplicadas, como jogos de paciência, quebra-cabeças e tarefas com figuras geométricas, que 

favoreceram o desenvolvimento da noção de espaço e da lateralidade. Logo, corroboram com o 

estudo de Yang et al. (2020), por meio de uma metaanálise, que o treinamento de habilidades 

espaciais promove ganhos significativos no desempenho cognitivo e perceptivo de crianças, 

fortalecendo as intervenções estruturadas e práticas para aprimorar essa capacidade. 

Para esta pesquisa, as intervenções foram estruturadas considerando o material 

empregado, os objetivos psicomotores específicos, a faixa etária atendida, a duração e a 

frequência semanal, mantendo alinhamento com os parâmetros avaliativos da EDM. Os 

resultados obtidos neste estudo reforçaram a relevância da intencionalidade pedagógica e da 

adequação das estratégias às necessidades reais do grupo, evidenciaram avanços expressivos no 

desenvolvimento das habilidades motoras das crianças e confirmaram a eficácia da abordagem 

psicomotora como recurso para a promoção do desenvolvimento neuropsicomotor. A 

designação dos exercícios encontrou respaldo em Viana-Cardoso e Lima (2019), que destacaram 

o potencial das práticas psicomotoras em favorecer o desenvolvimento da motricidade por meio 

do aprimoramento da coordenação, do controle postural e da integração sensório-motora. 

Dito isto, constatou-se que o efeito da intervenção neuropsicomotora aplicado às 

necessidades reais das crianças impulsionou progressivamente o Quociente Motor Geral 

(QMG), conforme visto na tabela 3, onde é apresentada a distribuição percentual de acordo com 

os níveis de desempenho motor geral, possibilitando alterações importantes na classificação, 

após o programa de intervenção.  

Essa análise permite compreender de forma mais ampla como o conjunto das habilidades 

avaliadas:  motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, organização espacial, esquema 
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corporal e linguagem contribuiu para o aprimoramento do desempenho motor geral das 

crianças. 

Tabela 3. Classificação do Quociente Motor Geral (QMG) nos momentos pré e pós-intervenção. 

 
Classificação QMG  Antes (%) Depois (%) P-valor 
Inferior 03 00 0,02 
Normal Baixo 03 00 0,02 
Normal Médio 47 23 0,001 
Normal Alto 37 23 0,001 
Superior 07 17 0,02 
Muito superior 03 37 0,001 

Legenda: QMG - quociente motor geral. P-valor p≤0,05: Teste de McNemar. 
Fonte: os dados da própria pesquisa, TELES, et. al. 2026. 
 

Nota-se uma migração significativa das classificações inferiores para níveis mais 

elevados de desempenho, demonstrando o efeito positivo da intervenção sobre o Quociente 

Motor Geral (QMG). Após o programa de intervenção, as categorias “Inferior” e “Normal 

Baixo” deixaram de serem registradas, enquanto as classificações “Superior” e “Muito 

Superior” apresentaram aumento substancial, passando de 7% e 3% para 17% e 37%, 

respectivamente. 

Essa ascensão confirma que avaliar somente o QMG pode mascarar necessidades 

singulares na motricidade ao tempo que intervenções específicas melhoram consideravelmente 

o desempenho geral, equilibrando-se. Por conseguinte, concordam com os estudos de Marouli 

et al. (2016), que destacam a eficácia das intervenções psicomotoras sistematizadas na promoção 

do desenvolvimento global e na consolidação da proficiência motora infantil. Da mesma forma, 

Logan et al. (2012) identificaram em sua metanálise que intervenções estruturadas e lúdicas são 

eficazes para aprimorar o repertório motor infantil e fortalecer a autorregulação emocional e 

cognitiva. 

A intervenção neuropsicomotora, mostrou-se igualmente eficaz na reversão dos atrasos 

do desenvolvimento motor infantil, resultado semelhante ao observado por Mamani-Jilaja et al. 

(2024), ao identificarem 100% das crianças participantes de um programa de reeducação motriz 

que atingiram níveis adequados para o desenvolvimento psicomotor, demonstrando o impacto 

positivo das estratégias de reeducação aplicadas. Tais resultados reforçam que intervenções 

planejadas e intencionais são capazes de promover ganhos expressivos em crianças com atrasos 

motores, especialmente quando realizadas de forma contínua e adaptadas ao contexto de 

desenvolvimento infantil. Ademais, Mélo, Araújo e Lucchesi (2020), ainda acrescentam que o 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 3, mar. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

11 

movimento intencional e repetitivo estimula conexões neurais essenciais para o 

desenvolvimento das funções executivas e para a aquisição de habilidades escolares, como 

leitura e escrita.  

Portanto, o conjunto de resultados obtidos neste estudo reafirma que um programa de 

intervenção psicomotora otimizado, com planejamento direcionado às habilidades motoras 

mais necessitadas, promove grandes benefícios, tanto para a motricidade quanto para as 

capacidades cognitivas e emocionais de uma forma geral. Além de fortalecer o papel da 

Educação Física na Atenção Primária à Saúde e no Programa de Saúde na Escola. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo demonstrou que o programa de exercícios neuropsicomotores aplicado 

às necessidades específicas das crianças produziu melhoras expressivas nos aspectos motores 

avaliados, especialmente na motricidade fina, equilíbrio e organização espacial, além de 

promover um equilíbrio no QMG. As comparações entre os resultados pré e pós-intervenção 

evidenciaram que a prática psicomotora sistematizada é uma ferramenta eficaz para estimular 

o desenvolvimento integral infantil, fortalecendo, especialmente, os aspectos motores e as 

dimensões cognitivas. 

Embora, os estudos tenham ocorrido somente 1 vez por semana, durante 20 min (sessão) 

e em algumas ocasiões, por motivos escolares, não terem acontecido, os resultados foram 

encorajadores para novas intervenções e ainda reforçaram a importância da inserção do 

Profissional de Educação Física na Atenção Primária à Saúde, nas UBS e nos Programas de 

Saúde na Escola. Assim, sugerem-se novas pesquisas que explorem diferentes faixas etárias e 

contextos socioeducacionais, a fim de aprofundar as evidências sobre os efeitos das práticas 

psicomotoras no desenvolvimento integral da criança. 
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